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‘‘São várias dificuldades para a gente fazer o Cadastro Ambiental Rural. Uma
delas é não conseguir acessar o sistema. Tinha que ter uma entidade represen-

tativa pra receber o chamado link, uma senha pra entrar no sistema de cadas-
tramento para povos e comunidades tradicionais, mas nem para o próprio

IAP eles tinham passado. Apenas quando estava faltando pouco tempo
para o prazo final é que a gente conseguiu a senha para entrar nesse
sistema, mas ele é praticamente o convencional. Não tem item nenhum
que pode enfatizar que é um território diferenciado, tradicionalmente
ocupado.

No caso dos faxinais, a gente tem várias preocupações de como ca-
dastrar, porque nós, num faxinal, temos um modo de vida. Por exemplo,
os animais são criados soltos. Se for dimensionar no cadastro a questão
das Áreas de Preservação Permanente, vai ser bem prejudicial para o

modo de vida. Porque aí eles vão querer que cerque as beiras de rios e
no nosso esquema os animais precisam ter o livre acesso às águas.

Se colocar como reserva legal também tem restrições. Nós temos muito mais
que 20% de mata nativa, mas aí tem o uso diferenciado. Infelizmente isso não
tem como ser apontado no cadastro. A gente também tem dúvida sobre o que
acontece se a gente não fizer o . Se é tão somente restrito a quem quiser
acessar crédito ou se vai ter alguma outra dificuldade. Isso não é bem claro pra
gente, não foi explicado.’’
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Burocracia: 

Comunidade
Quilombola
Bom Jardim

‘‘O que eu vejo é que a gente não é bem esclarecido. O poderia ter mais
clareza nos seus elementos. O que a gente vê nas questões das áreas desmatadas
é que não se identifica quem mais desmatou – as áreas mais degradadas, as áreas

que estão mais conservadas, estão na mão de quem?
Tem muita coisa que não está detalhada. Tem mais é número. Vendo isso

eu penso assim: quem mais vai ser cobrado por isso?  É a própria comunidade!
Eu vejo que precisa detalhar melhor esse . 

É uma exigência que todos, de 2015 pra frente, tenham que tirar esse cadas-
tro das suas terras. Então, o que acontece: já tem fazendeiros e outros dentro da
nossa área e que se tirarem o deles, isso futuramente pode gerar problemas.
A gente viu então que era necessário a gente sair na
frente e tirar o nosso coletivo, que é para co-

munidades quilombolas. E como apareceram
outros cadastros dentro da nossa área, será pre-

ciso cancelar esses cadastros.
Para nós, quilombolas, ter o coletivo faci-

lita também o processo da titulação. Porém, aqueles
que não são quilombolas estavam procurando tirar o

para dar segurança para eles próprios dentro da
área da comunidade quilombola, porque o cadastro é um documento,
e que uma família dizia: “Ó, está aqui, nós temos o documento, essa
área é nossa”. Isso fortalece a luta deles também contra a nossa titula-
ção. É uma ameaça, porque as pessoas estavam tirando o para
terem garantia dentro da área. 

Terá também que ser feita uma adequação no . Porque den-
tro desse cadastro coletivo não constam as famílias quilombolas que
estão dentro dessa área. Como tem quilombolas que têm gado e eles
são obrigadas a tirar o , teria
que aparecer o nome dessas famílias.’’

Sobreposição 
de cadastros: 



‘‘Aqui o Cadastro Ambiental Rural é mais com-
plexo, mas também faz parte do sistema nacional. Ele é realizado de forma di-
ferente. O Governo da Bahia está fazendo chamadas públicas para apoiar a
realização do cadastro, mas são sempre as empresas, as grandes, que colocam
o preço bem baixo e ganham.  Geralmente não são os sindicatos e associações
que estão fazendo o Cadastro. 

As empresas fazem o Cadastro do escritório, com as imagens de satélite.  Não
é assim que nós fazemos. Nós vamos in loco, vamos aos territórios. Um dos maio-
res problemas para os pequenos produtores, para a agricultura familiar, na hora
de fazer o cadastro, é que estão pedindo documento de terra, mas os pequenos
agricultores têm apenas recibo de compra e venda, impossibilitando muitos deles

de fazerem o cadastro. Como os pequenos agricultores não têm o registro, não
fazem o . E quando fazem, acabam aparecendo sobreposições. 

O cadastro é feito para regularização ambiental das 
e e é preciso que as famílias camponesas

o façam. Mas o também está voltado para o Crédito de Carbono,
para que os grandes proprietários possam

desmatar. Assim, o pequeno agricul-
tor deixará de cultivar suas semen-
tes para alugar as próprias terras
para fazendeiros negociarem
Créditos de Carbono.’’

M

Título da 
propriedade: 

Pequenos 
Agricultores e 
Agricultoras

Falta de 
identificação: 

Mercado Verde: 



O

CAR




